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ESPECIAL

Da Redação

JOÃO DARCY RUGGERI: 100 ANOS DE UMA VIDA
DEDICADA À CULTURA, AO CONHECIMENTO E AO AMOR

Fundador da Rádio Colmeia conversou com o professor Aluízio Witiuk sobre sua trajetória centenária

Há um século, João Darcy 
Ruggeri traça um caminho de 
grandes feitos. Natural do Rio 
Grande do Sul, o ex-vereador 
de União da Vitória e mem-
bro da Academia de Letras do 
Vale do Iguaçu (Alvi), esteve 
no Vale do Iguaçu pela primei-
ra vez em 1947. Anos depois, 
voltou à terrinha para fundar 
a Rádio Colmeia. Durante sua 
vida, presenciou grandes mo-
mentos das cidades e ajudou a 
formá-las. 

João Darcy Ruggeri também 
se voltou para a espiritualida-
de, seja como seminarista ou 
como membro da Maçonaria, 

onde alçou o posto de Grão-
-Mestre. Sua dedicação aos 
estudos e a cultura também 
são destaque na vida deste 
centenário. 

Em comemoração ao aniver-
sário de João Darcy Ruggeri, 
o professor Aluízio Witiuk o 
recebeu em seu programa de 
entrevistas da FM Verde Vale 
94.1 para uma conversa sobre 
a trajetória desta importante 
figura do Vale do Iguaçu. O 
Comércio reproduz em suas 
páginas alguns trechos da con-
versa, que pode ser conferida, 
na íntegra, no YouTube @Por-
talVvalenoticias.

Confira
Aluizio Witiuk (AW): Dou-

tor João Darcy, nos conte um 
pouco sobre o início da sua 
vida.

João Darcy Ruggeri (JDR): 
Este menino de quase 100 anos 
nasceu em Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, de onde saí com 
11 para 12 anos e vim morar em 
Santa Catarina com meus pais. 
Aos 12 anos, depois de comple-
tar o segundo ginasial, fui estu-
dar em seminário camiliano, na 
antiga cidade de São Luís, hoje 
Iomerê, Santa Catarina, pró-
ximo lá da região de Videira. 
Foram seis anos que me deram 

uma formação espiritual e cul-
tural o suficiente para depois de 
lá começar a reconduzir a minha 
vida a outro sistema. Naquela 
época o seminário era clausura, 
a gente ficava no seminário e se 
quisesse ver os pais, eles teriam 
que vir a nós.

Eu estudei no grupo escolar 
Paula Gomes, que ficava nos 
fundos do Palácio Piratini, em 
Porto Alegre. Eu estive lá com 
meus filhos, estivemos lá quan-
do eu fiz 80 anos e fomos visitar 
o grupo escolar. Muita emoção 
ali. Tem história. Eu morava lá 
na rua General Câmara que é 
cognominada a Rua da Ladei-

ra porque é uma subida que sai 
da Rua da Praia em direção ao 
Palácio Piratini. Estudei come-
çando no grupo escolar e de-
pois estudei no ginásio Aurora 
em Caçador. Fiz o segundo ano 
e dali fui para o seminário. Do 
seminário eu saí após seis anos 
e não tinha uma formação com-
pleta, porque estudo de semi-
nário não era reconhecido pelo 
ensino público. Em 1954, antes 
de falecer, Getúlio, por decreto, 
reconheceu o ensino de seminá-
rio anexando ao ensino público. 

Em 1956 eu fui ao seminário, 
para minha surpresa havia uma 
secretária atendendo. Na minha 
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época só entravam duas mulhe-
res: a mãe e a filha para pegar 
nossa roupa para lavar. Não ti-
nha mulher, a não ser as Irmãs 
na missa e a professora, minha 
eterna, querida, Maria Apare-
cida, que era minha professora 
de português no seminário. Era 
um anjo. Por isso, morreu mui-
to cedo por uma infecção. Não 
havia penicilina, não havia anti-
biótico naquela época. Quando 
cheguei lá perguntei: o Padre 
Diretor está? A secretária me 
respondeu: está sim senhor. Ela 
não perguntou quem era eu, o 
que eu queria, só chamou. 

Chegou o padre com 2 metros 
de altura. Padre Pascoal tinha 
sido o meu aluno de Latim no 
ano anterior, porque havia carên-
cia, um padre só que dava latim, 
então no ano anterior eu tinha 
meus bicos lá como professor. 
Nos abraçamos. Nós dois chora-
mos ali. Fiquei uma semana ali, 
retirando o meu status, os meus 
estudos para voltar a estudar. 
Pasmem, tive que fazer um curso 
meio científico, que eu fiz técni-
co em Contabilidade. Depois fiz 
Economia, e depois é que eu fiz 
Direito. Então estudei bastante, li 
bastante, gosto de conversar bas-
tante também, principalmente. 

AW: Por que o senhor está 
aqui hoje? Pela sua ação como 
acadêmico, como ser humano. 
Como é que eu posso ocultar 
através da mídia local uma 
pessoa como o senhor, uma re-
ferência e exemplo? 

JDR: Eu gosto de dizer muito 
para as pessoas falarem sobre 
o amor. Eu sou um homem per-
feito da minha concepção. Não 
tem desvio que eu saiba, ou não, 
então… Não sei. O amor é o sen-
timento, não é um ato. Não é um 
momento, não é uma consequ-
ência. Então nós temos que nos 
amar porque todos nós vamos 
morrer. Essa é a única coisa certa 
que existe no mundo. Mas eu não 
me preocupo com isso porque 
não fui eu que inventei a morte. 
Quem me deu a vida que cuide 
da minha vida. Eu peço e agra-
deço, sempre esperando continu-
ar. Se não der certo, eu quis, eu 
não tenho culpa. Mas temos que 
semear amor para colher paz, fe-
licidade e união entre as pessoas. 

AW: Como é que eu vou co-
lher amor, paz e união, se não 
semear? É aquela parábola 
dos talentos. O servo recebe os 
talentos e multiplica e entrega 
a seu senhor. O que recebeu 
apenas um talento o enterrou. 
Infelizmente, o mundo hoje 
está cheio de pessoas com um 
talento enterrado. 

JDR: Mas é ambição. Eu te-
nho que ter o melhor carro que 
o do amigo. Eu tenho que  ir em 

uma emissora melhor do que a 
sua. Eu tenho minha casa, ela 
tem que ser melhor que a sua. 
Então eu tenho um pensamento 
que diz o seguinte sobre a inveja. 
A inveja só será virtude quando 
valer a pena invejar o invejado. 
Pelos seus atos, pelos seus bons 
hábitos, o seu bom procedimento, 
pela sua capacidade, pelas pes-
soas de bem. A inveja é boa, ela 
é virtude. 

AW: Sua história de vida é um 
exemplo, é uma referência para 
aqueles que querem realmente 
construir um mundo melhor. 
Como se iniciou sua vida profis-
sional? Hoje, o senhor é uma pes-
soa que se destaca junto a Maço-
naria, foi Grão-Mestre aqui no 
Paraná, mas também, por outro 
lado, o senhor fez ações mara-
vilhosas em União da Vitória e 
Porto União e região. 

JDR: Quando saí do seminá-
rio tive uma vida bastante difícil, 
porque o estudo do seminário, 
como eu disse, não era reconhe-
cido. Então meu falecido pai me 
ajudava e eu fui aprender a di-
rigir com caminhão e fui me vi-
rando. Passei a ser motorista de 
um caminhão representando uma 
cervejaria. Eu era representante 
e motorista. Transportava mer-
cadoria para o Rio Grande do 
Sul. Foram experiências que me 
valeram muito. Depois participei 
de uma sociedade em uma trans-
portadora que viajava para São 
Paulo, Rio de Janeiro e Porto 
Alegre com caminhões de carga. 

Isso durou muito pouco tempo 
porque numa passagem fui entre-
vistado por uma rádio e o dono 
da rádio gostou da minha voz, 
queria que eu fizesse os noticiá-
rios da rádio e eu concordei. 

Aí eu fui a Pato Branco, para 
transmitir uma partida de fute-
bol, porque eu era meio bonzi-
nho de futebol. Então eu viaja-
va numa caminhonete naquela 
região e tinha uma partida. Um 
clássico local que era o Palmei-
ras contra o Internacional local. 
Eram duas famílias que coman-
davam os times. Quem dirigia [a 
caminhonete] era o Ivo Tomazo-
ni, que depois foi um guerreiro 
do sudoeste, um bravo de um ho-
mem, meu amigo. Chegou a pre-
sidente da Assembleia Legisla-
tiva. Sempre atuante. Uma hora 
ele disse assim para mim: João, 
eu preciso descansar um pouqui-
nho, você transmite para mim? 
E eu peguei o microfone e fui 
transmitindo. Eu conhecia todo 
o pessoal por que eu jogava com 
eles ali. Quando ele voltou, ter-
minada a partida, um cidadão se 
aproximou de mim e disse: gos-
tei da sua voz, do seu trabalho. 
Eu tenho duas concessões para 
o Paraná, para rádio, gostaria 
que você fizesse uma sociedade 

comigo. Eu disse: eu tenho uma 
para Santa Catarina. (...) Combi-
namos de conversar em janeiro. 
Marcamos um encontro. 

Em 15 de janeiro eu vim a 
Porto União e nos encontramos. 
Conversando, eu escolhi Porto 
União para concessão de San-
ta Catarina, foi escolha minha. 
(...) Acordamos, fizemos a socie-
dade, e no dia 15 de janeiro de 
1956 eu fixei residência no Ho-
tel Iguaçu e passei às tratativas 
para fundar a rádio Colmeia. 

Tive muita ajuda do Doutor 
Lauro Müller Soares, que era 
o prefeito. Ele nos forneceu o 
terreno no bairro São Pedro e 
mandou construir pela prefeitu-
ra a casa do aparelho do trans-
missor. Tinha que instalar [a 
rádio] e me disseram que havia 
um prédio recém construído na 
Siqueira Campos e o proprietá-
rio morava em Ponta Grossa. 
Eu liguei para ele e ele veio e 
nós já celebramos um contrato. 
Peguei o primeiro e o segundo 
andar, e até cheguei a morar por 
uns tempos no terceiro andar. Ali 
nos instalamos, fizemos um au-
ditório, e no dia 06 de agosto de 
1956, nós inauguramos a rádio 
no Cine Luz, que era da família 
Petry. Foi uma festa apoteóti-
ca, maravilhosa. Eu trouxe dois 
conjuntos do Rio de Janeiro. Era 
o Trio Irakitan e o Trio Margot, 
que eram sucesso mundial na 
época, eram fantásticos. 

E assim nasceu a Rádio Col-
meia. Eu trepava em postes 
para fazer as ligações. Eu tinha 
uma maleta que eu transmitia 
a missa lá da igreja, fazia as 
ligações via telefone. Quando 
foi inaugurado o moinho, que 
o Souza Naves estava lá, ele 
era o senador e eu fui gravar a 
transmissão. A gente transmitiu 
o futebol dos campos.

AW: A rádio naquela época 
que os senhores criaram essa 
emissora para Porto União era 
de muita relevância. 

JDR: Recebemos na fase expe-
rimental informações do Uruguai 
e da Argentina que estavam sendo 
ouvidas no rádio, a gente repetia 
as informações. Em 1958 o Brasil 
foi pela primeira vez campeão do 
mundo. (...) Em agosto e outubro 
eu transmiti diretamente do Mara-
canã através das ondas curtas da 
prb2 em cadeia com a nossa Rá-
dio Brasil e Argentina e também 
Brasil e Portugal na apresentação 
da seleção para o Brasil comple-
tinho com Pelé, Garrincha, Vavá. 
(...) Essas histórias eu faço ques-
tão de contar para o povo saber 
[e não pensar] não mas ele veio 
aqui, fundou a rádio, falou, ga-
nhou dinheiro e foi embora. Não. 
Nós trabalhamos. 

AW: Meu caro Dr. João Dar-
cy. Nós precisamos saber do 
senhor um pouquinho sobre a 
irmandade. O senhor foi Grão-
-Mestre em várias unidades. O 
senhor representou a irman-
dade em todos os lugares do 
nosso Brasil, reestruturando, 
reiniciando, valorizando atra-
vés do seu conhecimento. Eu 
gostaria que o senhor falasse 
um pouco dessa trajetória. 

JDR: Eu posso afirmar que eu 
fui indicado por um ex-sacerdote 
da Igreja Católica, professor Gui-
lherme Guimbala. Ele era meu pro-
fessor da faculdade de Direito. Ele, 
não sei porque, me escolheu. Mas 
eu fui escolhido. Eu era na época, 
se não em engano, diretor no Ins-
tituto de Previdência do Estado do 
Paraná. Eu fui iniciado no dia 07 
de outubro de 1957. No momento 
de passar às solenidade pertinen-
tes, hoje muito diferente, naquela 
época terríveis. A gente passava por 

provas muito preocupantes porque 
nós éramos totalmente ingênuos 
sobre a questão. Esses momentos 
não permaneceram na minha me-
mória, mas no momento em que me 
desvendaram os olhos e disseram: 
faça-se a luz, eu sentia, espiritual-
mente, uma transformação. 

A Maçonaria percorreu tre-
chos muito difíceis no período 
em que era proibido que a fa-
mília soubesse que o marido, o 
filho, o irmão era maçom, por-
que era um segredo absoluto. 
Era total reserva, fechada. Não 
podia falar porque a socieda-
de não nos entendia. Falavam, 
inclusive, que a Maçonaria ti-
nha parte com outras entidades 
que não Deus, e não é verdade. 
Quem não acreditar em, seja o 
seu Deus, tem que acreditar na 
existência de um ser superior 
que rege a nossa existência aqui. 
Sem isso, não será maçom. E o 
segundo, se a sua família não 
concordar não será também. 

(...) Houve uma mudança radi-
cal. Hoje nós nos reunimos com as 
famílias. É uma instituição que eu 
ainda reputo como sublime, porque 
nos obriga a praticar o bem e a mão 
que dá, a outra não vê. Então a gen-
te faz o bem e não fica dizendo ‘eu 
fiz, eu doei’. Não, foi a instituição 
que doou. No lançamento dos meus 
livros, eu fiz uma doação de 500 li-
vros para a Fraternidade Feminina. 
O que foi lançado eles vão mandar 
para todas as lojas, que são mais 
de 150 no estado, mas vão mandar 
ir para loja para arrecadar, para 
ir nos bairros mais doentes, nos 
hospitais, nos asilos, nos albergues 
para distribuir e fazer o bem. É uma 
instituição filosófica e filantrópica e 
iniciante. 

[Para entrar] tem um padrinho 
que indica. Passa por um proces-
so de estudo, de seleção. Hoje 
já mais ou menos porque já está 
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mais aberta para a comunidade, 
mas eu quando fui apresentado 
tive que apresentar antecedentes 
de 20 anos. Eu fui galgando. 

Eu, como advogado, fui bas-
tante chamado para trabalhar. 
Então fui juiz nos nossos poderes 
Executivo, Legislativo e Judici-
ário. E eu participava do Judi-
ciário. Então havia carência de 
advogado naquela ocasião. Eu 
era juiz do Tribunal Corregedor 
do Tribunal de Justiça e presidia 
o Tribunal Eleitoral. Cheguei ao 
ponto, inclusive de na gestão do 
querido saudoso Grão-Mestre 
Nacional na época, Francisco 
Moreira Pinto, fui Procurador 
Geral da Maçonaria no Brasil. 
Equivale a ser o Procurador 
da República no mundo fora da 
Maçonaria. Eu fui por seis anos. 
Por uns seis meses mais ou me-
nos fui subprocurador para a re-
gião Sul. Isto depois de ter sido 
Grão-Mestre de 1991 a 1995.

Em 1995 ele já me chamou 
para ser subprocurador, e em 
1996 procurador geral até 2001. 
(…) Então eu estava sempre pres-
tando serviço, na minha obriga-
ção como Grão-Mestre. Eu estou 
convivendo hoje como Grão-
-Mestre de honra do Paraná e do 
Brasil. E eu tenho minha histó-
ria dentro da instituição. Não fiz 
nada além da minha obrigação. 
E continuo. O que eu fiz no lan-
çamento do meu livro, por exem-
plo, eu achei muito pouco. Não 
tinha outra coisa para dar, dei li-
vros. Não sei se todos vão gostar.

 
AW: O senhor falou de algo 

muito importante, falou sobre 
amor. Isso é fantástico.

JDR: A base estrutural da 
Maçonaria é Fraternidade. Eu 
hoje faço parte do Conselho 
Federal. Já pedi demissão duas 
vezes, não me deram, acho que 
estão esperando que eu faça 100 
anos. Mas nós tivemos uma reu-
nião online e eu falei para meus 
nobres pares de conselho que a 
história do passado é onde as-
senta-se a Maçonaria do pre-
sente, e assim será para todos os 
tempos. A história que o irmão 
e meu amigo e confrade, todos 
nós aqui estamos construindo 
agora, ela está servindo de base 
para outros que vão nos suceder. 
Então é importante a gente pen-
sar e isso a Maçonaria nos ensi-
na muito: o desapego à matéria, 
a convicção da vida do depois 
que nos ensina a fazer o bem, e a 
certeza de que nós estamos aqui 
emprestados, somos instrumen-
tos de alguma coisa por alguma 
razão, por algum motivo.

Há aqueles que vem para o 
bem. Tem aqueles que não acei-
tam a oportunidade do bem e se 
entregam à covardia, à maldade 
e à violência, como nós estamos 
vivendo hoje no país. Não adian-

ta a gente ter cultura e dela se 
valer para fazer o mal. Porque 
essas pessoas não se conscien-
tizaram que todo prazer tem 
seu momento finito, todo prazer 
tem sentimento finito. Ele termi-
na quando começa a apertar a 
consciência ou quando não tem 
mais prazer. Ao fazer o bem, 
você tem uma satisfação que 
permanece. Fazer o mal sobre-
carrega a consciência. 

Eu, por exemplo, sou católico. 
Quando estive internado em ju-
nho do ano passado no hospital, 
o Padre foi lá e me confessei e 
comunguei. Mas a Maçonaria é 
uma instituição. Prega respeito às 
instituições, a liberdade, igualdade 
e fraternidade. É o trinômio que 
norteia todas as nossas atividades. 

AW: Sobre sua gestão como 
vereador em União da Vitória, 
há no cemitério um monumen-
to municipal que eu gostaria 
que você falasse sobre.

JDR: Eu estou descendo a 
Manoel Ribas, indo para o meu 
escritório e o Expedicionário Se-
bastião, baixinho, me chama: ve-
reador, vereador, você sabe que 
eu sou Expedicionário? Respondi 
que sabia, que o havia visto des-
filar no dia 07 de Setembro. Ele 
continuou: mas o senhor sabe 
que, se eu morrer, não tenho onde 
ser enterrado? Porque naquela 
época eles estavam passando a 
pão e água. Eu disse: não se pre-
ocupe, pois vai ter. Chegando no 
escritório bati um anteprojeto de 
lei criando o mausoléu dos Expe-
dicionários. Nasceu ali. À noite, 
peguei a assinatura de todos os 
vereadores. Todos concordaram, 

esse espírito foi geral, reparto 
todos os méritos com os vereado-
res da época. E o Farid Guedes 
começou a construção e não con-
seguiu terminar. Quem terminou 
foi o Tancredo, que substituiu o 
Farid na prefeitura.

AW: Agora vamos falar so-
bre o seu livro, “Eles e Eu”. 

JDR: Eu viajando ao serviço 
como Grão-mestre e em outras 
reuniões a trabalho, fui presidente 
do Lions também, volta e meia es-
tava fazendo os discursos. A [mi-
nha esposa] Iracema um dia me 
disse: você fala tão bonito deter-
minadas coisas, por que que você 
não grava e não faz um livro? Eu 
carrego desde então uma caneta 
e quando vem a inspiração eu es-
crevo. Então, eu escrevo, eles me 

mandam. Por isso “Eles e Eu”. 
Eu disse no lançamento que sou 
católico, batizado e crismado. 
Tenho minha crença dentro da 
Igreja Católica. Minha Santa Te-
rezinha padroeira desde criança, 
com meus pais que começaram 
a me pôr na religiosidade. Nossa 
Senhora, tenho o terço aqui que 
antes de deitar eu sempre rezo. 
Mas eu vejo no espiritismo uma 
ciência. Uma ciência que Deus 
nos deu. Que você pode ter sen-
sibilidades para você ter contatos 
espirituais ou proteção espiritual 
Divina por intermédio dele. Por 
isso que eu pus lá. Eu eu sei quem 
sou. Eles, eu só agradeço. Não 
sei, mas eu quero estar com eles, 
e que eles estejam comigo.

(...) Se nós temos uma alma, 
a nossa vida é nossa alma, nós 

temos que acreditar que alguns 
de nós podem ter a liberdade de 
vir orientar e nos ajudar, porque 
você pede a proteção do anjo da 
guarda, do Espírito Santo. (...) 
Então, eu vejo que este momento 
aqui é um momento cultural, mas 
profundamente ligado ao espi-
ritual porque nós estamos cons-
truindo o bem, procurando cons-
truir o bem, informando o certo, 
informando a verdade e concla-
mando pessoas para o bem. 

Eu tenho aproximadamente, 
entre provérbios, aforismos, e 
conclamação à Pátria, à Repú-
blica, praticamente uns 16.000 
ou 17.000 textos. (...) Eu vou me 
concentrando, vou escrevendo. 
Tenho papel na cabeceira da 
cama. Quando me ocorre eu te-
nho que escrever porque se eu não 
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escrever na hora, vai embora. É 
impressionante.

E esse “Eles e Eu” faz desper-
tar muito na gente o sentimento 
do amor. Nós temos que dissemi-
nar o sentimento amor. (...) Não 
existe amor ao carro, existe uma  
empatia de você com um carro, 
um sentimento de alegria, de sa-
tisfação plena. Você não ama uma  
matéria. Você tem que amar a 
vida, amar os sentimentos, amar 
alegria, amar a dor. Amar a pai-
xão não. Paixão é amor fingido. 
Nós devemos viver o amor, o amor 
filial, o amor maternal, o amor 
da família, o amor dos irmãos, 
o amor àqueles que sofrem, até 
àqueles que são ignorantes, àque-
les que nos ignoram, que não gos-
tam de nós, porque são uns coita-
dos, porque não sabem porque é 
que não gostam de nós. 

(...) Mas é um sentimento que eu 
gostaria de ter assim melhores ex-
pressões para dizer como te faz feliz, 
amar. Como é gostoso você amar, 
você pode dizer Witiuk eu te amo 
e sou um homem perfeito. Dizer o 
mesmo para qualquer um de vocês 
com todo respeito hoje. “Ah, mas 
eu sou casada”. Eu digo eu te amo 
para o teu marido também. Nós 
temos que disseminar o amor para 
evitar a violência, evitar guerra, 
traição. Porque quem ama não trai, 
quem ama não vilipendia, quem 
ama não assalta, quem ama não 
mata. “Ah, ele matou por amor”. 
Mentira. Ele matou por ciúme, por 
amor próprio só. Um amor próprio 
besta. Ele se achou traído ou presu-
midamente traído e matou. Então, 
não. O amor é um sentimento que 
você tem que amar o que você é. 
Comece amando a si próprio. 

(...) Às vezes eu passo pelo es-
pelho e fico me olhando. Talvez 
querendo verificar e checar a mi-
nha alma. Então eu fico pensando 
quem sou, porque sou, para onde 
vou. Então daí os pensamentos 
“Eles e Eu”. Eles nunca me dei-
xam porque eu preciso de vocês. 

AW: Que prazer enorme, que 
alegria estar aqui e colhendo 
palavras que são frutos mara-
vilhosos e acrescentando a vida 
da minha pessoa e quem nos 
acompanha. Precisamos socia-

lizar as coisas boas para elas 
não ficarem no ostracismo. 

JDR: Uma convocação que a 
gente precisa fazer, e esse é o mo-
mento oportuno para isso. Vamos 
derrubar as cercas, os muros, 
barreiras. Eu ainda sou do tempo 
em que se perguntava pra vizinha 
se ela tinha uma xícara de açúcar 
para emprestar, até um pouco de 
café, o chimarrão entre os vizinhos. 
Criar um ambiente de fraternidade 
para reconstruir a felicidade que 
está faltando para muita gente 
nesse país. Isso é amor. Para re-
construir um momento de paz, feli-
cidade e de união, sabendo que nós 
amanhã ou depois a gente tá indo 
embora daqui. Então vamos deixar 
a nossa foto com uma parede pra 
ela. Vai chegar o dia em que sere-
mos uma foto, vamos deixar uma 
parede para essa foto construindo 
o bem, a felicidade e o amor.

Trecho do Jornal O Comério
28 de junho de 1959

Escaneie o QR Code e 
ouça a entrevista na 

íntegra
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Mibach agradeceu 

Eleições (I)
Até o dia 05 de agosto, prazo limite das convenções partidárias, 

muita coisa pode acontecer. Em Porto União o pré-candidato a pre-
feito pelo PL, o médico Juliano Hassan, acertou com o MDB, que 

indicou o nome da empresária Suelen Geremia como vice. 

Eleições (II)
O Partido Progressista (PP) de Porto União, que esperava a vaga de 
vice na chapa de Juliano Hassan, ficou meio sem rumo. Fontes do 

diretório municipal do partido garantem que o apoio continua. 

Eleições (III)
Apoiado pelo prefeito Eliseu Mibach, o ex-secretário de obras Célio 
Tucano é pré-candidato a prefeito. Na sua vice o nome comentado é 
Ruan Wolf, que também fez parte da atual administração. Esperar e 

conferir.

Regras (I)
Se novas regras eleitorais já freavam a proliferação de partidos 

nanicos nas eleições de 2020, neste ano uma ampliação das exigên-
cias deve reduzir ainda mais a fragmentação das câmaras municipais 

brasileiras. 

Regras (II)
O fim das coligações em 2020 foi uma disparada no número de can-
didatura, já que cada partido lançou uma lista própria de postulantes. 

Neste ano, essa cifra deve voltar a cair com mais uma mudança: a 
redução da quantidade de candidatos permitida por legenda.

Cumprimentou 
Por telefone o senador Sérgio Moro (União Brasil) cumprimentou 

o advogado Fauzi Bakri, que teve o nome homologado pelo partido 
para ser pré-candidato a prefeito em União da Vitória. Fauzi é filia-

do na mesma agremiação política do senador. 

Adiantamento 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, anunciou o adian-
tamento de 40% do 13º salário aos servidores públicos ativos e 

inativos que solicitaram. “É mais um compromisso cumprido com 
nossos colaboradores, garantindo maior tranquilidade financeira a 

todos e fomentando a economia local”, disse Bachir. 
O valor hoje é de R$ 35 mil mensal.

O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, agradeceu o deputado fe-
deral Fábio Schiochet pela emenda de R$ 1 milhão e mais a contra 
partida do município, que possibilitou asfaltar mais de um quilômetro 
de ruas no Distrito de Santa Cruz do Timbó. 
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AGOSTO AZUL

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Agosto Azul: campanha incentiva homens a adotar cuidados com a 
saúde. O mês de agosto é dedicado às ações para alertar esse público 
para os cuidados que se deve tomar para a prevenção de doenças. Em 
apoio à campanha, o prédio da Assembleia Legislativa do Paraná fica 
iluminado de azul para chamar a atenção da população para a neces-
sidade e os benefícios dos exames preventivos.

Eleições Limpas 2024
Nesta sexta-feira, 02, às 16h30, o presidente do TRE-PR, desem-

bargador Sigurd Roberto Bengtsson, e o juiz membro da Corte e dire-
tor-executivo da EJE-PR, desembargador eleitoral Anderson Ricardo 
Fogaça, participam do evento “Projeto Eleições Limpas 2024”. O 
evento, promovido pela Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) – 
Palmas, será realizado na Câmara de Vereadores do município.

Procurador do Paraná
Cebraspe lançou o edital de seleção de procurador do Estado do 

Paraná. A contratação foi autorizada pelo governador Ratinho Junior 
no final do ano passado. O concurso público terá inicialmente quatro 
vagas e tem validade de dois anos, podendo ser prorrogado por igual 
período. O salário é de R$ 32.350,31. As inscrições vão de 21 a 27 de 
agosto. A taxa é de R$ 290.

CRLV-e
O prazo para pagamento do Certificado de Licenciamento de Ve-

ículo (CRLV-e) 2024 para carros com placas de final 1 e 2 começa 
neste mês de agosto. A taxa no valor de R$ 90,94 é única para todos 
os veículos do Paraná. O documento é obrigatório para circulação e a 
quitação pode ser feita via pix nos caixas eletrônicos ou pelo internet 
banking dos bancos arrecadadores credenciados.

Com apoio
O candidato a prefeito de Cascavel Marcio Pacheco (PP), oficiali-

zado em convenção no dia 30 de julho, recebeu o apoio do senador 
Sérgio Moro (União Brasil-PR). Moro esteve na região oeste do Pa-
raná para a convenção do Progressistas.

Feirão do Turismo
O 1º Feirão Nacional do Turismo acorrerá de forma simultânea em 

todo o País, com a proposta de apresentar ofertas de pacotes promo-
cionais, visando o maior fluxo de turistas em todo o Brasil na baixa 
temporada. O evento promovido pelo Ministério do Turismo será de 
26 a 28 de agosto. Empresários do Paraná devem se inscrever através 
do formulário disponibilizado pela Secretaria Estadual de Turismo 
até 05 de agosto.

IA nas escolas
A digital Khanmigo, ferramenta de Inteligência Artificial já utiliza-

da pela Khan Academy, será definitivamente incorporada como apoio 
no ensino da matemática nas escolas da rede estadual. A plataforma 
é pioneira no Brasil e foi desenvolvida para enriquecer o processo 
educacional por meio do uso de Inteligência Artificial (IA) como um 
‘tutor digital’ na resolução de exercícios matemáticos.

Mestre!
O Programa de Pós-Graduação em Ensino, da Universidade Esta-

dual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Foz do Iguaçu, está 
com inscrições abertas para alunos regulares de mestrado para o ano 
letivo de 2025. Os interessados podem se candidatar até o dia 22 de 
setembro a partir do link: https://midas.unioeste.br/sgps/#/stricto

PARANÁ ADOTA IA PARA APRIMORAR 
ENSINO DE MATEMÁTICA

NAS ESCOLAS DA REDE ESTADUAL
Plataforma Khanmigo será disponibilizada inicialmente

para 7 mil alunos de 98 escolas
Por AEN-PR

A partir deste mês de agos-
to, o recurso digital Khanmi-
go, ferramenta de Inteligên-
cia Artificial já utilizada pela 
Khan Academy, será defini-
tivamente incorporado como 
apoio no ensino da matemá-
tica nas escolas da rede esta-
dual. Inovadora, a plataforma 
é pioneira no Brasil e foi de-
senvolvida para enriquecer 
o processo educacional por 
meio do uso de Inteligência 
Artificial (IA) como um ‘tu-
tor digital’ na resolução de 
exercícios matemáticos.

O sistema proporciona su-
porte individualizado aos 
alunos, respondendo dúvi-
das em tempo real e adaptan-
do estratégias de ensino às 
necessidades específicas de 
cada estudante. Inicialmente, 
o Khanmigo será disponibili-
zado para aproximadamente 7 
mil estudantes de 98 escolas 
pertencentes aos Núcleos Re-
gionais de Educação (NREs) 
de Apucarana, Londrina, Pon-
ta Grossa, Maringá, Goioerê, 
Francisco Beltrão, Wenceslau 
Brás, além de Curitiba e Re-
gião Metropolitana (RMC).

De acordo com o secretário 
estadual da Educação, Roni 
Miranda, o diferencial do 
Khanmigo é a utilização da IA 
como ‘tutor digital’, que guia o 
processo de resolução de pro-
blemas e criação de textos, sem 
fornecer respostas diretamente, 
mas incentivando a reflexão e 
a compreensão dos conceitos. 
Mecanismo que, como fer-

ramenta auxiliar à educação, 
pode alavancar importantes en-
riquecimentos do processo de 
aprendizagem.

"A adoção permanente des-
sas novas tecnologias pode 
proporcionar um ensino mais 
individualizado e eficiente, 
permitindo que os estudantes 
progridam em seu próprio rit-
mo e recebam apoio imediato 
quando necessário", afirma.

Suporte aos professores
Enquanto para os alunos a 

plataforma atua como ‘tutor 
digital’, para os docentes o 
Khanmigo funciona como as-
sistente que auxilia no plane-
jamento de aulas, atividades, 
avaliações e acompanhamento 
do desempenho dos alunos, 
tanto em nível de turma quan-
to individualmente.

"Este é outro ponto posi-
tivo. Com o Khanmigo, os 
docentes terão à disposição 
ferramentas mais avançadas 
para monitorar o progresso 
dos alunos, identificar áreas 
de dificuldade e ajustar suas 
estratégias pedagógicas, tor-
nando o processo educacional 
mais abrangente e inclusivo", 
reforça Miranda.

O programa possibilita, ain-
da, múltiplas aplicações em 
sala de aula, como revisão de 
conceitos, apoio na elabora-
ção de planos de aprendiza-
gem, avaliação da compreen-
são dos alunos, e suporte em 
projetos de grupo, pesquisa e 
escrita criativa.

“O forte impacto que a alian-
ça entre tecnologia e aprendi-
zagem tem exercido no pro-
cesso educacional dos alunos 
da rede estadual evidencia que 
a educação no Paraná está ali-
nhada às práticas pedagógicas 
mais modernas, disponíveis 
em nível global, empregando 
a inovação tecnológica como 
meio de aprimorar a qualida-
de do ensino e promover um 
aprendizado cada vez mais for-
te”, finaliza o secretário.

Plataformas
A educação gamificada e o 

uso das plataformas pedagógi-
cas como métodos essenciais 
ao apoio da aprendizagem dos 
estudantes e na mensuração 
do desempenho escolar foram 
destaque da rede estadual de 
ensino do Paraná no primeiro 
semestre de 2024. O investi-
mento feito até agora, em 2024, 
foi de R$ 9,64 milhões.

Viabilizadas para facilitar a 
prática pedagógica, as plata-
formas digitais de aprendiza-
gem incorporam variedade de 
recursos interativos, como ví-
deos e quizzes, ampliando as 
oportunidades educacionais e 
tornando a jornada de aprendi-
zado mais envolvente, flexível 
e personalizada.

Atualmente a rede estadual de 
ensino conta com recursos digi-
tais, que vão de suporte à leitura, 
redação e inglês, até capacitação 
em tecnologia e ensino de mate-
mática, além de sistemas de ava-
liação da aprendizagem.
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Foto: Sicoob Integrado

SICOOB INTEGRADO ANUNCIA NOVA FASE:
“COOPERAR PARA TRANSFORMAR”

Convenção anual foi o evento escolhido para anunciar a nova fase estratégica
Da Assessoria

Em julho de 2024, a cooperativa de crédito Sicoob Integrado lançou uma nova fase estra-
tégica durante sua convenção anual, com um foco renovado no princípio de que “cooperar é 
o caminho para transformar”. Este marco representa o culminar de meses de planejamento 
meticuloso, coordenação logística e desenvolvimento de ideias inovadoras, com o objetivo de 
oferecer aos mais de 340 colaboradores um evento repleto de aprendizado, conexão e oportu-
nidades de networking.

A nova fase da cooperativa surge com uma pergunta fundamental em mente: “O que desejamos 
para as gerações futuras? Qual legado queremos deixar?” Este questionamento orienta a evolu-
ção do Sicoob Integrado, que agora se dedica a fortalecer o modelo de negócio cooperativista a 
longo prazo, promovendo um sentimento profundo de pertencimento entre seus colaboradores e 
avançando em iniciativas de sustentabilidade e inovação.

Neste novo ciclo, a cooperativa está implementando uma série de mudanças estruturais e es-
tratégicas para consolidar ainda mais o propósito de que a cooperação é um motor essencial para 
a transformação. Entre as ações previstas estão a criação de novas estruturas organizacionais, a 
implementação de processos planejados e o incentivo a práticas inovadoras que alinham os va-
lores cooperativistas com as necessidades e expectativas contemporâneas.

O Sicoob Integrado está comprometido em assegurar que o princípio da cooperação não apenas 
sustente seu modelo de negócio, mas também inspire e transforme a maneira como seus colabo-
radores, cooperados e toda a comunidade percebem e vivenciam a cooperação. O manifesto que 
acompanha este momento importante marca o início desta jornada e convida todos a se engaja-
rem com entusiasmo no desenvolvimento de um futuro mais sustentável e inovador.

O Sicoob Integrado está moldando um futuro baseado na força da cooperação e na transforma-
ção positiva para todos.
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GOVERNADOR DISTRITAL DO ROTARY VISITA O VALE DO IGUAÇU
Instituição é rede global de líderes comunitários e está presente em 218 países

Na semana que passou, o Vale 
do Iguaçu recebeu a presença 
do novo Governador do Distri-
to 4740 do Rotary, Cledimar De 
Carli, que tomou posse no dia 
1º de julho. A visita faz parte de 
um itinerário que o Governador 
fará entre todos os 57 clubes do 
Distrito, a fim de alinhar a rea-
lização de projetos e programas 
junto à comunidade. 

O Rotary é uma rede global 
de líderes comunitários e está 
presente em 218 países, sendo, 
segundo Cledimar, a maior as-
sociação a nível mundial. Atu-
almente, a maior campanha do 
grupo é em prol da erradicação 
da poliomielite, tema também 
debatido por Cledimar em sua 
passagem pelo Vale do Iguaçu. 
“[No Rotary] pessoas se unem 
para fazer o bem à comunida-
de, fazer projetos para que nós 
possamos ter uma qualidade 
de vida melhor, ajudar quem 

precisa. O nosso lema maior 
é dar de si sem pensar em si. 
(...) Além desse projeto global 
que é da erradicação da pólio, 
a gente tem os projetos dentro 
das cidades. Ajudamos bastan-
te na parte de saúde, hospitais, 
instituições como a APAE nós 
somos parceiros. Qualquer ins-
tituição que a gente detecta que 
precisa de alguma alguma ação 
de ajuda, nós somos parceiros. 
A família rotária faz muitos pro-
jetos dentro das cidades. Nosso 
objetivo é identificar onde te-
mos a demanda de ajuda e ir lá 
ajudar essa comunidade com 
algumas ações, e não só dar o 
peixe, mas também ensinar elas 
a pescar. Ajudamos na compra 
de equipamentos, ajudamos no 
saneamento básico também. 
Nós, rotarianos, somos felizes 
no que nós fizemos, o volunta-
riado está no nosso DNA, está 
no nosso sangue. Quando a gen-

te está feliz em qualquer lugar, 
a gente faz de bom gosto e não 
cobra nada”. 

A organização é formada ex-
clusivamente por voluntários, 
que não recebem recompensa 
financeira pelos trabalhos pres-
tados. “Não recebemos nada, 
nem um centavo para os servi-
ços prestados. Por isso que toda 
arrecadação que a gente faz em 
ações, como a feijoada aqui em 
União da Vitória, esse valor que 
a gente arrecada a gente investe 
tudo em projetos. Não fica nada 
para quem está trabalhando. En-
tão pagamos os custos da feijoa-
da, por exemplo, e o restante vai 
para ações de projetos humanitá-
rios”, comenta Cledimar.

Para fazer parte do Rotary, o 
interessado deve manifestar a 
um membro da entidade seu de-
sejo de ingressar na instituição. 
Após, o nome passa por uma 
aprovação do grupo para deci-

dir se será aceito ou não. “Mas 
a gente pode convidar, a gente 
também pode propor o nome de 
alguém. Se você quiser entrar 
agora no grupo, a gente leva o 
seu nome pra reunião e as pes-
soas decidem. Se for aceito vai 
ter uma formalidade. E aí você 
passa a ser um rotariano, uma 
pessoa num clube internacional 
de serviço, que está no mundo 
inteiro, você vai ser reconheci-

do em qualquer lugar usando 
o pin que nós usamos, a mar-
ca que identifica a gente como 
um rotariano, que faz com que, 
quando a gente chegar em ou-
tro lugar e tiver algum proble-
ma, alguma necessidade, va-
mos poder procurar os clubes 
de outros lugares e eles vão nos 
auxiliar”, explica Marcos Niel-
sen, presidente do Rotary Club 
União da Vitória. 

Cledimar De Carli

Sandra De Carli, Marcos Nielsen e Cledimar De Carli
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AS ANTIOLIMPÍADAS
IDENTITÁRIAS

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Toda a gigantesca tradição olímpica 
sempre jogou em favor da união política 
dos povos. Nada foi tão potente quan-
to o esporte na tarefa de fazer com que 
nações arranhadas por dissidências de 
toda ordem se unissem em prol de um 
objetivo comum. Conhecendo esse ativo 
esportivo mobilizador, governos fizeram 
das vitórias de suas equipes a vitória de 
seus governos; a escolha de seu país 
como sede olímpica uma conquista de 
sua gestão. Em razão desse ativo, dife-
renças políticas históricas foram postas 
de lado, ao menos por alguns instantes, 
durante o percurso dos séculos olímpi-
cos.   

A França decidiu pegar toda essa his-
tória incrível e jogar no lixo. O que se 
viu na abertura das olimpíadas, com 
personagens woke e identitários ridicu-
larizando uma das cenas mais icônicas 
e simbólicas da religião cristã,  A Santa 
Ceia, pode soar a muitas pessoas como 
um ato revolucionário moral, mas não 
passa de uma indecência política, pois 
subverte o princípio olímpico de união, 
que justifica a cada quatro anos colocar-
mos o esporte como centro das nossas 
atenções no mundo inteiro. 

Olimpíadas já foram utilizadas como 
um palanque político para denúncias 
ou promoção de ideias, mas um palan-
que que intencionou sempre a união dos 
povos. O que se viu foi a subversão da 
razão de ser das Olimpíadas, um gesto 
antiolímpico identitário.

Antes que algum leitor chato me man-

de uma mensagem – e muitos mandam 
– dizendo que eu, um defensor da liber-
dade de expressão, não posso condenar 
a manifestação, respondo: a abertura do 
evento está coberta pela liberdade de ex-
pressão, minha condenação ao ato não 
é jurídica, mas política. É neste último 
campo que se torna não apenas conde-
nável, mas uma tolice que mancha a his-
tória do evento. 

O projeto woke parece evidente: não 
se trata mais apenas de promover a in-
clusão social de excluídos, mas de fazer 
estas pautas ocuparem de vez o centro do 
poder político, algo que na França é fato 
consumado. No Brasil, o percurso será 
mais longo, no entanto, artigos como de 
Jamil Chade, no UOL, que trazem no 
título “Cerimônia enfurece extrema di-
reita que pede boicote e fala em sacrilé-
gio,” colocam o movimento identitário 
em oposição à direita, evidenciando que 
o entendem como uma corrente política, 
não mais apenas como um movimento 
social.  

Estar no centro do poder político e 
usar as Olimpíadas para isso, como dis-
se, não é uma ambição nova; no entanto, 
são poucos que o desejam para dividir 
pessoas, para cindir países, para corrom-
per a união que ideias como a olímpica 
promovem. Essa é a novidade e o pe-
rigo: desejar o poder para dividir, para 
corromper o que existe. Demorou mui-
to para o mundo de hoje ser construído. 
Mas será rápido para que se esfacele 
diante dos olhos tolos dos ingênuos.

Importante iniciar registrando que candidatos são próximos e conhecidos nas elei-
ções municipais, por isso os critérios de definição de voto são alterados em relação 
aos pleitos nacionais. A afinidade talvez responda por 80% das escolhas, acentuando a 
prioridade do emocional sobre o racional em qualquer pleito eleitoral.

A verdade é que um cafajeste simpático vai ganhar quase todas de um competente 
sem empatia e não há nada, fora de espectro do marketing, que consiga alterar isto. 
Talvez esteja na hora da sociedade atentar para isto e construir atalhos inteligentes que 
permitam desnudar os candidatos de sua roupagem desenhada em detalhes pela estra-
tégia da campanha.

Outro detalhe é que já virou regra não escrita; quem está na frente, não participa de 
debate para minimizar riscos e, por consequência, quem está atrás, mesmo sem armar o 
jogo, se divide em levantar a bola e atirar no líder ausente.

Talvez seja a estratégia possível, admito, mas, para o eleitor sedento de informações, 
isto não se transforma em instrumento efetivo de avaliação de nomes. Importante tam-
bém registrar que a campanha cada vez mais curta, menos de quarenta dias de palanque 
eletrônico, que é o referencial tradicional de início de campanha para a população, se 
tornando cada vez mais fácil disputar eleição tangenciando temas importantes, sem 
assumir compromissos, sem correr riscos e impedindo que o eleitor tenha informações 
que lhe permitam uma escolha sensata.

Cobrir-se de um bom verniz social, mascara defeitos com eficiência e ilude o eleitor 
comum, louco para ter alguém que lhe conceda esperanças de resolver suas demandas 
e expectativas e, provavelmente este raciocínio indique um caminho a ser percorrido.

Todo mundo tem suas prioridades, ditadas por sua realidade social ou por suas pre-
ferências pessoais. De modo genérico, as expectativas de melhorias se concentram em 
poucos itens: saúde, emprego, infraestrutura, segurança e educação, em ordem diversa 
determinada pelas necessidades pessoais ou geográficas do eleitor.

Uma leitura isenta dos discursos dos candidatos oferece uma homogeneidade que 
assusta; todos darão prioridade para todos estes itens e vão resolvê-los com agilidade, 
segundo planos e ações nunca reveladas. É, geralmente, um discurso vazio, até admito 
que cheio de boas intenções, mas desprovido de nexo causal. Na prática, é a capacidade 
do candidato de gerar credibilidade ao emitir estas declarações que se transformam em 
votos, não são contestados, não se questiona sobre caminhos, capacidade financeira ou 
qualquer registro que permita acreditar na transformação de discurso em prática efetiva.

O eleitor não se dá conta da síndrome do cobertor curto que assola quase 100% das 
prefeituras: os recursos são limitadíssimos, não sobra nada para investimentos e obras 
dependem da boa relação com deputados que conquistem recursos estaduais ou fede-
rais. Portanto, as promessas são apenas instrumentos de convencimento eleitoral, nem 
mesmo os candidatos acreditam nelas, embora uma parcela substancial do eleitorado 
defina seu voto, iludido pela avalanche de promessas.

Planos de governo são falácias habilmente montadas por um ou dois assessores qua-
lificados, perfeitamente alinhadas com o marketing e desconectadas com a realidade 
financeira do município. Com boa vontade, se pode entendê-los como um conjunto de 
intenções e que, de maneira efetiva, podem apenas apontar quais as áreas prioritárias 
das ações projetadas, embora até estas sejam definidas pelas pesquisas qualitativas e 
buscam muito mais responder aos anseios mais fortes do cidadão.

Então não tem jeito? Deixa rolar que o teatro eleitoral definirá os atores mais talento-
sos? Talvez não precise ser assim, mas isto exige participação efetiva da sociedade civil 
na campanha, assumindo a responsabilidade de sabatinar candidatos, traduzindo as suas 
reais intenções, suas bandeiras genuínas e sua capacidade gerencial.

Sem intervenção, a agenda da campanha será uma sucessão de fatos de apelo eleito-
ral ou para gerar imagens para o palanque eletrônico e das redes sociais. Raramente, 
o candidato quer contestação, debate aberto com o eleitor ou mesmo trocação direta 
com os oponentes, cabendo à sociedade criar mecanismos que nos ajudem na definição 
racional do voto ou, pelo menos, na possibilidade de eliminar nomes que não associem 
talento às ideias.

Não é uma missão fácil. Associações de profissionais liberais, comerciais, de 
bairro, clubes de serviço são obviamente compostas de gente comprometida com 
candidaturas, principalmente nos centros menores, e quando não o são, raramente 
querem se submeter ao desgaste de confrontar candidatos, sabendo que um deles 
terá caneta por quatro anos.

Sinceramente não conseguiria desenhar uma forma adequada e universal para uma 
filtragem satisfatória dos candidatos, mas afirmo que as pessoas com representatividade 
social precisem entender suas responsabilidades neste processo e programar situações 
onde se faça um teste efetivo do potencial de cada postulante ao cargo mais importante 
do município.

Talvez não mude substancialmente a prioridade da escolha emocional, ditada por fa-
tores pessoais, mas pode significar a eliminação de alternativas sem competência para 
cuidar da cidade por quatro anos.

Se você pensar bem, só por isso já vale o esforço e comprometimento da sociedade 
civil, certamente é bem melhor que o arrependimento de uma péssima escolha.

E aí? Vamos apertar os candidatos?
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A Associação de Turismo e Meio Ambiente do Vale do Iguaçu (Atema), reuniu na noite de terça-feira, 30, no novo Restaurante Mirante 
Grill, associados e convidados para celebrar seus 10 anos de fundação. Na ocasião, também foi lançado o 7º Festival Gastronômico Vale 
do Iguaçu, que acontece de 05 a 25 de agosto e este ano conta com a Edição Ingredientes Regionais. Atualmente a Atema é presidida pela 

turismóloga Daiane Scolaro. Durante sua fala, Daiane fez um balanço das realizações da Atema e destacou a importância da entidade para o 
desenvolvimento do turismo regional. O evento também contou com a palestra do Diretor Presidente do Parque Vila Velha de Ponta Grossa, 

Leandro Ribas. Confira algumas fotos do evento. O registro é de Kelim Bahniuk Fotografia.
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GASTRONOMIA

Da Assessoria

7ª EDIÇÃO FESTIVAL GASTRONÔMICO VALE DO IGUAÇU
CONTA COM INGREDIENTES REGIONAIS

Com duas opções de valores, a edição apresenta 18 pratos principais, sendo 4 deles vegetarianos,
seguindo a regra de utilizar ingredientes regionais

Há 8 anos, o tradicional Fes-
tival Gastronômico Vale do 
Iguaçu incentiva o setor de 
gastronomia de nossas cidades. 
O evento já está em sua 7ª edi-
ção, não acontecendo apenas 
em 2020, devido a pandemia da 
Covid-19. Esse ano, seu formato 
segue na entrega de opções de 
pratos principais, mostrando a 
força dos ingredientes regionais.

O festival continua no estilo 
circuito gastronômico, onde 
cada um dos 14 restaurantes 
participantes apresenta sua 

criação exclusiva para o even-
to, retomando este ano a tra-
dição de utilizar ingredientes 
regionais. Em um local com 
tantas opções de alimentos e 
bebidas como o nosso Vale do 
Iguaçu, o incentivo é para co-
nhecer, provar e se apaixonar 
pelos sabores locais.

As opções de valores entre os 
pratos principais são R$ 49,90 
ou R$ 69,90, de acordo com 
cada restaurante.

O objetivo principal do Fes-
tival Gastronômico é oferecer 

às pessoas a possibilidade de 
conhecer novos lugares e viven-
ciar uma experiência gastronô-
mica cheia de sabores e perso-
nalidade regional. Cada um dos 
14 restaurantes criou um prato 
com sua identidade e tempero, 
seguindo a principal regra de 
utilizar ingredientes tradicio-
nais do sul. Quatro restaurantes 
apresentam também uma opção 
vegetariana em seu menu.

Os pratos principais exclu-
sivos estarão disponíveis entre 
os dias 05 e 25 de agosto. São 
20 dias para desfrutar de alta 
gastronomia e uma diversida-
de de opções.

Os restaurantes participantes 
da 7ª edição são:

Com opções de R$ 49,90
Arriba Gastronomia
Brother’s
Café Central
Dibs Hamburgueria
Goofy Burguer (+ vegeteria-

na)
Kecuke
Óca de Savoia

Com opções de R$ 69,90
Boccalone Gelato e Café (+ 

vegeteriana)
Filomena (+ vegeteriana)

Hotel 10
Mirante Grill (+ vegeteriana)
Onirica
Pizzaria Mamma Mia
Suprema Pizza

Para conhecer todos os pratos 
e suas descrições, o site oficial 
do evento apresenta todas as op-
ções do festival e suas informa-
ções: www.gastronomiavaledoi-
guacu.com.br.

O Festival Gastronômico 
Vale do Iguaçu é uma iniciativa 
da Atema - Associação de Tu-

rismo e Meio Ambiente do Vale 
do Iguaçu, com o objetivo de 
valorizar e fomentar a gastro-
nomia das nossas cidades. Sua 
participação é um incentivo e 
impulsionamento ao setor.

O evento conta ainda com o 
patrocínio da Stabulu’s Beer, 
Nobre Comunicação, O Mon-
ge Café e Delivery, Massa FM 
Vale do Iguaçu, ACM Distribui-
dora e Transportes, Copel Pura 
Energia. Apoio de Aceuv e Cine 
Gracher. Realização Atema, Sul 
do PR e Visite União.
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Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

UM CHAMADO À CIDADANIA
Seja mesário, contribua para o processo eleitoral e ainda desfrute do benefício da meia-entrada

Por Alexandre Curi

Uma das maiores democracias 
do mundo, o Brasil é internacio-
nalmente reconhecido pela efi-
ciência de seu sistema eleitoral. 
Temos as eleições mais infor-
matizadas do mundo, com uma 
tecnologia que nos permite obter 
o resultado de qualquer pleito 
horas depois de encerrada a vo-
tação, mesmo em um país com 
mais de 150 milhões de eleito-

res, distribuídos em mais de 90 
mil seções eleitorais. Apesar de 
toda essa tecnologia e da quali-
dade de nossos sistemas, o traba-
lho humano é fundamental para 
o sucesso do processo eleitoral. 
E dentro de todas as pessoas que 
atuam para que corra tudo bem 
durante a eleição, destacam-se 
os mesários. Cidadãos comuns, 
sem vínculo com a Justiça Elei-

toral, que dedicam horas de suas 
vidas, em um fim de semana, a 
um trabalho voluntário funda-
mental para o sucesso das nossas 
eleições. 

Em outubro deste ano, mais de 
1,5 milhão de brasileiros traba-
lharão para nos garantir o direi-
to de escolher, através do voto, 
nossos prefeitos e vereadores. 
Os Tribunais Regionais Eleito-
rais de todo o país já estão con-
vocando eleitores para colaborar 
neste processo. Mas não é ne-
cessário ser convocado para atu-
ar no pleito que definirá quem 
comandará os rumos de nossas 
cidades. Interessados podem se 
cadastrar como mesário volun-
tário, demonstrando sua vontade 
em contribuir diretamente para 
a solidez do processo democrá-
tico. Historicamente, cerca de 
50% dos mesários de uma elei-
ção são voluntários registrados 
junto ao Programa Mesário Vo-
luntário da Justiça Eleitoral, mas 
esse índice pode ser maior.

Além da experiência de par-
ticipar ativamente do processo 
eleitoral, vivenciando de perto 
a organização e a transparência 
do sistema que define os rumos 
de sua cidade, estado ou país, os 
mesários também são reconheci-

dos e valorizados com alguns be-
nefícios garantidos por lei: vale 
alimentação nos dias de trabalho 
para a Justiça Eleitoral; dispen-
sa do trabalho por dois dias para 
cada dia trabalhado nas eleições, 
sem prejuízo do salário; isenção 
de taxas de inscrição em concur-
sos públicos; vantagem no de-
sempate em concursos públicos; 
e horas de atividade extracurri-
cular em cursos superiores.

Mas, aqui no Paraná, teremos 
um incentivo ainda maior a partir 
da eleição deste ano. O governa-
dor Carlos Massa Ratinho Junior 
sancionou lei de minha autoria, 
aprovada por unanimidade pela 
Assembleia Legislativa, que ga-
rante o benefício da meia entrada 
em eventos culturais e esportivos 
para eleitores que atuarem como 
mesário ou apoio logístico nos pro-
cessos eleitorais. Com a nova lei, 
queremos reconhecer e valorizar 
a contribuição desses cidadãos, in-
centivando ainda mais a participa-
ção voluntária. Essa é uma forma 
de retribuir o tempo e dedicação 
dos mesários, que desempenham 
um papel crucial em cada eleição.

Para ser um mesário voluntário, 
basta ser cidadã ou cidadão com 
mais de 18 anos e estar em situ-
ação regular com a Justiça Elei-
toral. As pessoas com deficiência 
também podem participar ativa-
mente desse processo: basta indi-
car a eventual deficiência ao se ca-
dastrar como mesário voluntário.

As inscrições para ser mesá-
rio nas Eleições de 2024 podem 
ser feitas pelo formulário no site 
do TRE-PR ou pelo aplicativo 
e-Título. Para realizar a inscri-
ção via formulário, é necessário 
informar CPF, nome completo, 
endereço, e-mail e telefone para 
contato. Pelo aplicativo, basta 
baixá-lo no seu celular e, após 
fazer o login, clicar na aba “Mais 
opções”, na opção “Mesário vo-
luntário” e confirmar a inscrição.

Se você tem a oportunidade, 
inscreva-se como mesário. Con-
tribua para a construção de um 
Brasil mais justo e democrático. 
O seu esforço será recompensa-
do não apenas pelos benefícios 
garantidos por lei, mas pela cer-
teza de estar ajudando a moldar 
um futuro melhor para todos nós.

Alexandre Curi é deputado estadual do Paraná, primeiro-
-secretário da Assembleia Legislativa do Paraná, autor da lei 
estadual que concede o benefício da meia entrada a mesários.
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Foto: Marco Favero/SECOM
Da Agência Catarinense de Notícias

GOVERNO ABRE CONSULTA PÚBLICA PARA O PLANO
AEROVIÁRIO DE SANTA CATARINA

Esta é a última etapa para a conclusão do trabalho que vem sendo realizado desde 2023

O Governo de Santa Catarina, 
por meio da Secretaria de Portos, 
Aeroportos e Ferrovias (SPAF) 
abriu Consulta Pública para o 
Plano Aeroviário de Santa Cata-
rina (Paesc). Esta é a última etapa 
para a conclusão do trabalho que 
vem sendo realizado desde 2023 
pelo LabTrans da UFSC, órgão 
contratado para a elaboração do 
plano. Os interessados em conhe-
cer o estudo e sugerir contribui-
ções terão 30 dias para participar.

“A elaboração de um novo 
Paesc é fundamental para que o 
Estado conheça as necessidades e 
potenciais do setor. O governador 
Jorginho Mello tem dado impor-
tante atenção aos aeroportos cata-
rinenses. Já foram mais de R$ 70 
milhões investidos até agora nos 
aeroportos públicos do estado, 
sem contar mais de R$ 1 bilhão 
investidos pelas concessionárias 
dos aeroportos privados, e com o 
novo Paesc teremos informações 
para planejar os futuros investi-
mentos para o desenvolvimento 

do setor”, afirma o secretário da 
SPAF, Beto Martins.

O Governo do Estado investiu 
R$ 1,4 milhões na elaboração do 
Paesc. A última edição era de 1989. 
Desde o início dos trabalhos, o La-
bTrans realizou visitas nos aero-
portos públicos de Santa Catarina 
para identificar demandas, necessi-
dades de investimentos e potencia-
lidades de cada região. Ao longo 
do trabalho, três novos aeroportos 
foram incluídos no Plano, elevando 
o número de aeroportos em Santa 
Catarina para 24.

“Desde o início, o trabalho foi 
feito com transparência e bus-
cando a ampla participação da 
sociedade catarinense. Algumas 
entidades de classe puderam 
dar suas contribuições e agora 
com a Consulta Pública, todos 
os catarinenses também poderão 
colaborar. Ao final deste período 
teremos o Paesc pronto para ser 
entregue e nortear o futuro do 
setor aéreo em Santa Catarina”, 
conclui Martins.


